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Chronica Occidental 

Ora eu bem desejava v sup mas como a der? Não falar de politica É impossivel, desde que o saiam & tre Pc acabam de car. ua virgindade. De Ê de incendios tima trovoada 

  um bocado de as- 
  

  

  

    
   

falar de incendios por força: À grive dos estudam: 
tes é assumpto velhissimo; mas se os rapazes não 
socegam! 

Que sé trabalhe em arte, em ltteratura, em thea: 
tro, em busca de themas novos, é obrigação de ar 
tistas, de poetas, de dramatutgos; mas O triste 
chronista, caso do céo Mhe venha o remedio, ha de contentar-se com o que o noticiario lhe force, muito ou pouco, novo ou velhissimo, ainda de cos. 
turas por assentarem ou estafado como a sobre: casaca d'um pedinte, 

  

  

  

Todos om pedidos é eat Ped 
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Escrevo em quinta feira de Ascenção, um dia sait falado, cheio de poesia por suas tradi Imagina sempre à pente cheio de sol luminando 65 Fanchos alegres dos que vão por ésses campos 
colhendo a espiga, drmândo rimalhetes enormes. de papoils ribras, O lindo ramo trará comigo pará casa à certeza de abundancia, um amno inteiro pelo sim, pelo não, já be vao jantando abu dlâniemente Hesse dia. Costumam encher todas essas casas de pasto dos arredores de Lisboa, nO Difindo, em Xabregas, em Cabo Ruivo, em Bem fica, no Lumiar na estrada de Sacavem Mas o sol não quer hoje ser de festa: a tarde Já Vamos em maio! - esti Puma melancoi que lembra às mais sombrias horas de dezembro É natural que, hoje, mais arde, uma gota de vinho mais. nos totiços tenha afafado as melancolias para muito longe, É cu a acabar de escrever estas linhas e um raiosinho de sol à animar os empr aarios de Alkés, onde deve representar se uma pá 
rodia dramatico tauromach E aimbem no Campo. Grande deve hoje haver “grande festa, promovida pel incansavel Sociedade Propaganda de Portugal. Pelo que di nães desta mam ão Navendo Já agem que não estivesse al a de distribuir os premios É composto pelo ar. conde de Fontalva, presidente, e pelos vogdes, srs. José de Mello, Eduardo Romero é Augusto é Guilherme Ferreira Pinto Basto O vaio de sol de que falei uma linha atras foi avante de alegria. Entroume agora o so] a jorros pela janela. Ora. queira. Deus que ale ajude à Esta. Flores não faltam agora em Lisboa « nunch santas e tão bells rosas vimos como ste anr Não será portanto tão feio, como de manha pa: secia 0 Famoso dia da espi É, pedindo perdão do estafado trocadilho vamos à ela, quer dir, tratando de obrigação com devoção ponquissima, falemos um bocadinho dos, fogos, dos estudantes e da polia, Os tres incendiarios.hespa advogados: do 
do cunhado do Gonrale o dr. Cunha e Costa do Fernandes, o dr, Martina de Carvalho, Dissemos que o cêo imitara os hespanhoes e à im ao og fogo a ia casa o 6 

todos “os Socorros, ardeu completamente, “e outra faisca, no Bom Successo, paz em serio rico Juma. familia, incendiando-lhe do roupas Em Xabregas ardeu, pode dizerse completa- men, vma ebrne estância de madors Ag tavasé de toda à cidade o pavoroso clarão, houve vii O. mesmo, porém, não auccedeu com a expló são ma casa dl fogo de ariicio, na rua do Ato, em “Alcantara, que esfacelou a pobre operaria, 
Lisa “Moreirá, inãe d'uns poucos de filhos. Por: menior commovento: andava cla alegre asse dia que era de festa em casa, Faria der anhos O pe 
inda não est determinado o dia em que ha de csiccivar-se. o enterramento dos mortos no incom dio da rua da Magdalena. Será um espectaculo 
randioso o commovente O orvel desaie É atnda hoj de todos a 
assimpros o mais falado. Sá elle podera distrahir 
as atia de tantos int estados pa questão Cor 
estudantes, cuja solução não é licito esperar para muito. breve, apesar de ão urgente, Os es. Tudantes militares continuam nas escolas práticas; 

  

   
      

      

    

  

      
  

         

  

   
    

  

  

      
  

  

  

    
  

  

    
  

        
   

  

        

  

          
  

  

       

  

  

    



            

todos os dias apparecem nos jornaes cartas de es tudantes reclamando Rberdade de aeçãos a ci lar da commissão de paes de aluranos vai conquis tândo asigmatras; à comissão exceutiva de Coimbra renunciou, mas já depois retomou o man to; tum gropo de emidantes subscreve uma 
nicos da Univeraidado, tentando conseguia solução Honrosa do conficto, Esperanças sim, nas Gertéra nenhuma 
vero se vê embaraçado. Uma Crise” semprá é mais prompia à resolver, até quando não seja ex traordinariamente fncil, Com a prata da Ci ge governou o ar João Franco, Enalment Os grandes ataques são ago gabinete negro, que todas às semanas querela! io Semmumero de artigos jornalsicos Dá se porém,o caso curioso de ser-o Primeiro julgamentvem Lis boa, por transgressão da lei e imprensa, o da sr D Maria José Vicente Castanheira e do sr, Jayine Valente, áquela dona da typograpihia onde foi impresso o discurso do sr presidente do conselho, este editor da publicação. Um cumúlo, que Fal! mente, tem seu lado algum tanto comico No 'Porto tambem 08 processos se acumulam. Um telegramma que Temos no. Bórulo anuncia ue sé o editor da Vor Publica respondori no sab; Dado em cinco processos por abiso de Nberdado 
Os ares São turvos, com figura e sem figura Com figura é que pode ser mai que no tests, e gundo à opinião dos lavradores oi o mau tempo agora o melhor possível, As ultimas chuvas Dex ficiaram muitissimo os campos Os lavradores já vão aliirando os. sobrecenhos o, quanto imaisio ari do cêo estiver minaz, mais às rugas medo gás de ro desfazendo nos rosto o Mau 

dencias de todos és pontos da provincia envi ãos jornaes de Lisboa, cantando hymnos & ch já agora, continuemos cem às bodo novas Parece está confirmada: a noticia da ida” de 1+Reião Brazil, accedendo ao convite que lhe fi feito pelo govero d'este pai. Vai ser triumphal dica sa vagem do rio magitado Pot flguez ao povo à que nos unem os mais apertados laços bemditos. À colonia, portugueza, vegundo um recente telegramma, ofiorecerá a ELRei um palacio destinado a servir de séde à legação de Portugal, Por aqui se póde medir o entusiasmo que já á vai reinando entre os nossos. Mas emra: ão tambem has commovedoras  jubilosas boas vindas todos os brasileiros à cuja fraternidade, cada: vez mais comprovada, Portugal tem por d ver mostrar sua raidão Raros voltam do Brazil, que não venham bemd sendo à Doa hora da nspitação que tão longe levou. Dos artistas portugueses qual dale não e comtçou em terras brasileiras um carinhoso acolhi mênto? Lá anda agora, Malheiro Dins, tratando de negocios 'da Jlistráção Portugueza e decerto encontrando amigos et todos 9s' que de letras se ocupam nas grandes cidades de além mar Deixou nos ele, como bilhete de despedida, um novo primoroso livro de contos, Este bastaria para recommendalo a todos os esciptores bracilelos é Já não fosso o de Malheiro Dias Um dos mal Elriosos nomes das letras portuguesas 
Um dos artistas que Reta conquistou em terras brasileiras, temolo agora entre! nós e já poudo o publico de Lisboa applaudito ama d'e noites. “em ce urm nome conhecido no mundo inteiro e sobretudo em terras dos grandes musi. Sos a Alemanha, Onde reside, Rlerimo-mos a mi da Mota, que, nó proximo domingo, dará segundo concerto no talão do Consefritorios E o eximio pianista actualmente uma das grandes incontestadas gloris ds Portugal E demorenio nos ainda um bocadinho em coisas dlarte, escrevendo umas linhas de referencia 4 exposição de paizagem da Sociedade Sia Ponto mas grandes Salas da redacção do Seculg. São o teta inc os quadro expntos dese fama alma quarta parte estão vendidos E deespeiarquê o público continue frequentando estes certamnre eque demonstram um esforço digao domalor lots erecem protecção os artists portugueses, qui trabalham nfum mio ainda longe da luva £ due o dese súbie Um povo que se presa de educado, 
um artista de muito valor, Celso Horno. Em favor da viuva e dos flhos promovem amino do falecido uma rifa de objectos dare paro dos Goncorreram os. melhores. artistas porkugunass Bemálitos estes sejam. A exposição ol fe vas sala da antiga casa Camacho, hoje pertencente a 

Amaldo da Fonseca. Ler morta tont bile dizem Não no coração dos artistas 

    

   
  

  
  

  

  

  

    

    
   

  

  

  

  

  

       

  

  
  

  

  

  

  

     

  

  

  

     

  

  

João va Camara, 

  

   

  

O OCCIDENTE 

Tofimo Consiglieri Pedrozo 

    

Pede-me 9 meu velho amigo; Caetano Alberto, 
director do Oscipwvre, para acompanhar o retrato 
do insigne democrata, Z. Consiglieri Pedrozo, com 
algumas palavras, E-me extremamente agradavel 
satisfazer este pedido, que me permítio recordar. 
os dias mais caudosos da minha mocidade é pres. 
tar uma. sincera c calorosa homenagem a ima 
das personalidados mais em evidencia do nosso. 
páiz, que, por todos os titulos, se impõe á conse 

pública. 
Frequentava cu ainda a Universidade, q! 

me foi dado o prazer de travar relações com 
siglicri Pedrozo, então alumno do curso superior 
de letras, Encontrámo nos, pela primeira vez, na 
livraria de Carrilho Videira, na rua do Arsetal, 
qe constituia, por esse tempo, um pequeno cen 
intellectual, visitado quasi diariamente, por ph 
sophos, sabios, poetas, artistas, entre os quaes me 
apraz citar Theophilo Braga, Teixeira Bastos, Rei 
Damaso, Augusto Faria, C 
Rosa Limpo, 

        

  

  

  

      
     

  
    

           
      

  

    

  

pois à Republica, um pequeno jornal diario d anda democrática, que se publicou em Lisboa, ou 1874, de que fui colaborador. Gas nossas relações tornaram, desde então, mais Estreito Trinta o trez ou trinta o quatro annos volvidos sob Este acontecimentos Não elo senão à or 
ulharme dessa boa amizade, e lealissima afeição, Pnovada nas ale variadas clcumitintias e ms Aiuações mais dificeis. da nossa. camaradagem politica e ltera muito compléxa a individualidade de € glieri Pedroso, Orador, professor, publicist Jnvelectualidado colocao a par das mais b de do extrai, ns dveros ramos da seen da philosophi, e da historia Não falarei no. homem político. Todos sab o que elle foi, como deputado, Entrando na dis. cussão de todos os assumptos que se deba Camaras, revelou uma. Mlustração vastisima é altos does parlamentares que raro teem conse so até hoje eguia ; Pena é que os seus discursos não tivessem sido reunidos cm volume. Eles. contem largo e pro veito ensinamento aos novos Não falhrei tambem no, famoso. polyglot uma aptídão unica que o torna cidadão do mundo é que o tem imortalizado perante o estrangeiro Saolhe familiares quasi todas as linguas da Eu 

fala com Inexecdivel correcção e ext ia. facilidade, Dizia Henrique. IV, que ui ue sabia quatro linguns valia quatro  Caleulese o que vale o nosso Consigo Pelas nicsmas ra75es, não discutirei o professor, nem o orador nem 0 publicista que todos respe tam e admiram. 
O dm une eta has & consagrar pe dente da. commissão de protesto contra a lei de prensa e agradecer-lhe, em nome. dos meus colega à aa elicacinsina intervenção no as. sumplo. Tudo quanto se podo ex “em dedicação, em lealdade, em Miciativa, úma causa, tudo iso elle prodigamente, com todo o calôr da sua alma « com doa vehemençia do beu coação apateonado pela liberdade. Ninguem, mais do que le, honrou À nossa clase o à mota profissão, apezar de não. imlitar. no, jornalismo activo. E, se todos tivessem comespondido aos seus desejos e aos seus esfo 508, com certeza, não teriamos. a registar. ho Victmas dicasa lei obpressora e odiosa. E” este à seu maior elogio. S o. podia, por sso, ser mais opportuna nem mais bem cabida à homicnagem do Occintre 

     

  

    
  

  

    

  

  

        

  

  

    

  

  

  

     

  

         

    

      
  

  

  

          
     

  

Mucataiães Lisa. 

LITTERATURA ALLEMÃ 

  

For amaveldeferenca do sr, Aesandre Hones disncio professor da lingua é literatura al encetamos hoje a publicação d'um feixe de n ficas poesias traduzidas por aquelle ilustre p fosso que, alem de profuido conhecedor dali. sua de Soh e de Guethe, é tambem. apreciado 
Poeta, familirtado com à nossa meirca, conse Euindo assim interpretar traduzir classicos ale Toãs em verão português Ainda há pouco publicou a traducção em verso no notavel poema de Schilr, o Canto do sino, que 

     
    

  

  

  

da crítica 

  

   

  

Estamos céos de ques nossos leitores nos lonvatão, pelo ensejo de lhes proporcionarmos leitura de alguns dos mai 
litteratura german 
de Sehillo, de quer 
um amigo apaixonado. 

    te das poesias. 
dre        

LAURELIA 

CH: Heine) 
Não sei o que será isto em mim, agora, 

Assim (ã0 triste, é em tal tormento: 
Vaga legenda dos bons tempos d'outrora, Sair me não quer do pensamento, 

  

      

O ar está fresco, e escurece; 
E o Rheno desliza ameno; 
A montanha inteira esplandece, 
Por um crepusculo sereno. 

  

  

  

m aureo pente as penteia, 
mo tempo cantando, 

;a é forte, em melopeia, 
Que à tudo vae captivanido. 

   

  

Ao barqueiro lá no barco, 
Tristeza infind   o domin 

ô, do charco, 
collin     

E, por fim, julgo eu que as onda 
Barqueiro e barco enguliram, 
Da Laurelia pelo encanto 
Dos cantos, qué os seduiran 

  

  

  

AvexanRe Fowris, 

npc   

Exposição de Pintura da Sociedade Silva Porto 

A Sociedade estabelecida sob a egide do nome do grande artista, do reformador da pintura de paisagem em Portugal, ralisou agora, nas silas do “Seculo à sua 78 ckposisão de trabalhos dos alumnos da escojá de Delas Artes, feitos na ex cursão artística de “1906 por varas pontos do pai Nos quadros expostos nota-se certo progresso, tão animador. para os estudantes quanto honroso para” o seu professor sr. Carlos Rei, que É hoje ima gloria da arte português: São quatro os expositores que apresentam uns 84 quadros de paisagens, em geral Pequenas ti cóntando-te “apenas” uns” quatro "ou cinco. dé maiores dimeneões, Os quadros do ar. Saude destacam-se pela ox beranci de Jur o cspatulado das tintas Bm tamo “om demasia que nem à distancia deixam de aval tar sobre à tl, om desvantagem para mag da pintura. Iso notámios principalniene no qua 
dro Manhan. u EA Mais sóbrio 0 se. Trigoso em seus processos de pintura nem por iso é menos colorist, deieando: mos mais tranquilamente repousar a vista, na pat agem. O “mesmo notámos dos quadros do sr, Campas achando he comtudo menos cbr O “sr. Cardoso, estudando. em França, as as pinturas não tema mesma intensa dese nosso Pais. de sol. Os tons da sua paltta sã iai Eis, a nature que Copia: São quatro artítas e em mento, revelando. todos. qualidades. apreciável, da, critica se accupar 0 que já É uma comi int no mundo da arte O publico tem 
dos destinados tombla EE esta uma das vantagens que a Sociedade Silva Porto óferece, aos socios, colo compensação da modesta cóta de 18200 réis anmudes com que concorrem para as despesas das excursões de es. tudo dos moveis arstas, cujos trabalhos esposo tos mostram bem Seu aproveitamento, 

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

    
  

   

   

   da um seu temperar 

    

    Prémio, aos socios, por méio de. 
  

     



            

EA RCE DEP 

O OCCIDENTE E 
      

Uma excursão da Academia de Estudos Livres 
á Quinta das Areias 

A Academia de Estudos Lives realisou no do: 
mingo. 28 de abril passado, uma notavel excursão 
É importante propriedade do sr. Palha Blanco, em. 
Villa Franca, denominada Quinta das Areias 

A viagem fez-se pela via fluvial no vapor Alalaia. 
A bordo o sabio professor sr, Carlos de Mello 
fez uma bella conferencia ácerca da evolução 
muphologica « geologica do Tejo inferior. Foi a 
primeira vez que em Portugal se tentou este ori- 
Bina] processo educativo, aproveitando. o ensejo. 
d'um passeio para proporcionar aos excurejonistas. 
uma primeira lição scientific, 

Em Villa Franca, nas propriedades do sr: Palha 
Dane, os visitante assistiram à uma curiosa re 
vista de gado, examinaram de perto os trabalhos. 
de campo, tão pittoresco no Ribatejo, e deli 

se 1/esse verdadeiro paraiso que é a Quinta. 
das Areias, onde o copado arvoredo, as plantas 
rafas, os laranjacs e as rosas, que ali se culti- 
sam intensivamente aos milhares de 
mam o. conjunto mais encantador, que a imagi 
nação d'um pocta poderia sonhar 

à vivenda do sr, Palha Blanco riva- 
tada Cintra, que lord Byron ce- 

A Quinta das 
ha, que merece. 

ser conhecida de quantos exaltam apenas o que 
ha de celebre no estrangeiro, esquecendo por igno: 
rancia as bellezas naturaes do nosso pais, 

Os excursionistas da Academia de Estudos Li 
vres retiraram verdadeiramente encantados pelo. 
que viram é pela soberba é principesca recepção 
que lhes preparou o sr, Palha Blanco, 

  

    
     

   

  

  

  

    
  

  

    

  

  
  

  

  

  

  

  

    E já gloriosa Historia da Academia de Estudos 
Li aa entre tantas sociedades de instrucção do. pai de distingue pola perseverança da sua or ifinalicima propaganda, que abrange quatro im Vortnts ag: à ala ond mina o enio 
icem sido relisadas pelos estrimores é pabicitas mai notava ob todos 0 ao do saber e todas às questões socines de importancia a publi cação dos seus annães, que abrange já 14 haber inserindo primoroso trabalhos de Fhicoplilo Braga, Lopes de: Mendonça, Vicente d'Almeida d'Bsa, Pedro Azevedo o Antonio Baião falmente xcurades empre realizadas com un Am edcativo dirigidas por artistas e profisionaes A Academia de Estados Livres foi fundada em fins de 1889 por dois alunos do Istituto ndus: teia ss, Basdhoomeu Rodrigues e Miguel Seixas. O sr: de. Bernardino Maclido, convidado pelos doi studies, foi o seu peimeir presidente ndo “lado à nova € sympathica sociodado toda à dediz cação de que é capas à sua grande alia: Logo de 

  

  

    

  

  

  

  

  

    

“principio a Academia tomou parte preponderante nos conflictos patríoticos contra a Inglaterra, pro 
“Vocados pelo celebre ultimatum de t1 de janeiro de 1890. Serenados os animos desenvolveu um extraordinaria acuidade cm prol da instrucção popular é iniciou em Portugal as excursões edu: Cativas. Neste capitulo ficaram celebres os passeios geologicos feitos sob a direcção de Paulo Chofat, às explorações zoologicas de Alberto Girard e ar- cheologicas de Leite de Vasconcellos e as excur- ses aos monumentos de Belem, Batalha c Tho- mar dirigidas por Adães Bermudes. Ao mesmo, tempo, um grupo de medicos ral sava cursos notaveis sobre biologia, anthiropologia, sociologia, historia natural e paycologia, Os nomes laurcadas de Camara Pestana, o falecido e grande bactercologista, de Silva Telles, de Reis Santos, de Henrique Schindler e de José de Magalhães, vincularam-se a estes generosos trabalhos de pro: psgsnda seleniica. Conferentes Coro Theophilo raga, Visconde de Ouguella, Adolpho Coelho, Lopes de Mendonça, Vicente d'Almeida d'Eça, Ladislau Batalha, Manuel A'Arriaga, Cunha Costa, jo Candido, Miguel Bombarda, Cin- cinato da Costa e muitos outros, teem trazido á Academia de Estudos Livres o seu brilhante con- gurso, contribuindo poderosamente para radicar a fama é prestígio d'esta nobre sociedade a que pro- gnosticamos o mais brilhante futuro. 

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

Pelas nossas Provincias e ilhas 

(Reconnações) 

m 

Algumas reflexões a proposito a Cava de Viriato 
& Qual do verdadeiro slenlfeado do termo Cava ? EO O Broblema toe   

  Da designação locativa Cara de Vriao (o camp histórico que se alonga do sopé do monte de seu), Conhecemos ter versões, ou es da sua interpretação onômastia: ota: nome techmico, da dio de fortificação, ficando neste caso à obra de mão do homen trincheiras, etc), erguida naquela ch Cata: mome locativo proprio é pardcular da quela, dita de Viriato “Gar (ou Cova) nomo topografco, generico dos terrenos daquela configuração e aspéso 

       

    

A primeira interpretação encontra-se na techno- 
x da Fortiicação antiga, com o significado de        k 

n 
Cavas muito largas e altas, cheias d'agua até á 
face da terras. Gaspar Barreiros, 

E sem de ser termo de castrametação, bem o temos no sentido de frinckeira (cons: 
truida com à terra cavada, qu 

Tras Garcia de Mascarenhas, o valente beirão 
natural de Avô, governador militar da Praça de 
Alfaiates e fronteiro de Hespanha durante a 
Guerra da Restaur se do segui 

no seu poema heróico, em 20 cam tos, Viriato Trágico, edição posthuma de 1684: 

  

      

   
  

  
         

    

  

«Per o Pretor, de cava e terrapleno, 
“Hum Real, que os fortes de hoje avantavaja. 

Rel ou 0 Agra em que estva 0 imperant, o general, 0 é tandate do che Aida 
  

Tao al 
Eec que temor do Lia” cars fo aa mod Oueindoa Care vês 

Cava fez, grossa a Trincheira 
  

      

  

  

“Temos assim que, para Braz G, de Mascare- atas o nome de Cata, significa al obra rio Er, Bernardo de Brito, na sua Monarehia Lui: lana, relata que «so comêçou de fortificar... com ranides valos de terra, que nda Ojo durão; mos. trido nos vestgios a forallera que terião e o ter. ror de quem os fez cavar» “Tambem est escriptor toma o sentido da pala ga Guto por Comsrveção, io que cr ii 
EO de. Manuel Botelho Ribeiro, autor de «Diálogos moraes, historico, ete di assim refe Findo se à cava ss odio... Mostra mae or et cava na quelie tempo Mexpugnavel, pois neste, depois de aos cntenaves dai en ainda fr so Para. este dr. Cava É cgualmente a part cdi ficada no golo. 

  

  

  

  

  

  

  

A segunda interpretação é a que, já de ha an- nos, entrou no dizer corrente quer da gente culta 
quer do povo, E! o nome exclusivo d'aquelle ter: 
Teno assim entrincheirado como se vê. 
Quando a acção continua das intemperies, secun. dada pelo sacho agricola dos senhorios das glebas contiguas, viesse a completar a dispersão d aquel- 

les circumvalios pelos terrenos em volta, O beirão E denominar orgulhosamente aquelle dos seus antepassados milenarios, por Cava de Viriato, associando na memoria, ao terreno, os muros defensivos d'aquelle monumento unico em Portugal. 

  

  

  

    
  

Vejamos agora a terceira Gava, do tim Cavus, mo se cremos ser a expressão topo de fundão, em relaçã Gentes; chão cavo, hão concavo, <A Cova de Viriato» assim se ê na «Chorogra- fia portuguesa», de 17085 e “Cova da Beiçis é 

  ido etymologico 
ica dos terrenos 

o com 05 terrenos circumja- 
   

  

  

ainda a expressão usada m'esta província para de: 
signar O vasto trato de terreno que vae de Bel. monte ao Fundão, entre as Serras da Estrela, da. Gardunha, e os montes que se levantam a leste, cujo relevo tambem se avista d'Hespanha: ao 
fundo corre lhe O Zezere. 

À expressão muito usada de antigos e moder- nos —adentro da Cava», — não obriga a enten. der-se como recinto fechado ; usamola tambem aplicada a campos abertos: — dentro do Campo Grande, dentro do campo d'Ourique, ete. 

   

  «O rousso da Cava 
«À Julião e Opas. al senha:     imprio de 

A Cava mencionada no Pocma da Cava do tem da dominação arabe, q ja Ea são d'aquelleshispano-godos: Covallana, Covalhana, Covilhã, d'hoje? ou Cova, isto é, a Cova da Beira, d'hoje, que com- prehende a Covilhão, na vertente oriental da Es- 
trella, a um kilometro do Zeze Esta interpretação (3.) do significado do termo cm que melhor nos satisfaz para à sua de terminação definitiva; e a este ap fico foi naturalmente associado, para o distinguir doutros, o nome do. heroe lusitano que por alli batalhou com melhor ou peor fortuna contra os legionários romanos, 

        

  

       
    

  

O falecido archeologo Martins Sarmento, em “úma carta com que quiz honrar-nos sobremaneira ácerea do problema istorico da Cava, de Viriato (que parece insoluve), tambem o examina pelo Seu aspecto onomastico: «O mome mesmo de «Cava» é um enigma (di) Que significa elle?. . > Rescrvemos, porém, para artigo subsequente, à interessante” carta do. Mestre, visto que a oro masi entra ma designadamente para a ape. 
ção da. antiguidade e autenicidade daqueles singelod. muros “de terra calcado, ms seculares sem duvida. E” o problema bitorico, 

  

  

  

    
  

  

Hesiuque Das À 

RR 
A VELHA LISBOA 

(Memorias ds um Bairro) 

  

  

CAPITULO VI 
(Continuado do nº 1019) 

  

Foi lançada a primeira pedra em 26 de abril de tios, 
A esta ceremonia, que se revestiu da major sole- 

nidade, assistiram, alem dos fundadores, o provin- 
cial, O “reitor e muitos jesuítas dos diferentes cole- tios da provincia que o acaso de uma congrega: 
ção realisada em S. Roque reunira em Lisboa. “A pedra fundamental, toda ornada de ramos de folhagem e flores silvestres, colhidas quiçá na quinta, continha as seguintes inscrições. 

DEO TRINO, UNI, ET, B. VilG, JACTUS 23 APRILIS| ANNO D. 1003, HORA NONA. 

  

  

  

  

  

  

Naa 

  

RIA DE NORONHA TOUS. 
Naga: % vxonE rosontontmos 
Naga: 

PAPA CLENENTE VI REGE PutLIPO MM 
Naga: 

PRAEPOSITO GENERAL SOCIETATIS CLAUDIO 
AQUAVIVA, PROVINCIALE JOANHE CORREIA 

Na 6 face não tinha insripção. Apenas se via uma concavidade feita no marmore, destinada à conter Medalhas devotas e moedas do tempo, corno É de og mas pedra fundamenta, alisouse então à breve é imponentisima ce remonia, Fernão Telles de Mentse, depois de ter deitado um português de oiro na concavidade e que, 
em seguida foi tapada, tomou nas mãos um dos cordbss de ed que aparentemente aependia à cabo de marmore, O provincial segarava em tm outro, E, emquanto este murmurava uma oração, 
principiou lentamente à descida da pedra que, a 
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Exposição de Pintura da Sociedade Silva Porto 

  

  

  

  

  

Rowpra Do Dia (Paio Mess) 
Quadro de Campas 

        

  

  

Rua Josi: Manta (Cuão DA Senna) 
Quadro de Saudo 

  

ManGeNs DO VitL ANE 
Quadro de Arthur: Cardoso 

! 

E 

  

    
  

  

Bancos xa MANÉ BAIXA (BAMIA DE LAGOS) 
Quadro de Trigoso 
(Clichês Benoliel)  



  5 DE EXCUNSIONISTAS — Os EXCURSIONSTAS CONDIJZIIOS EN GANHOS DE NOIS  ChraGADA DOS INGURSIONISTAS À PRONRIIDADE E SANTO ANTONIO DA CASTANHA, DO. di PAIO Branco (Fotografias dos srs, Novaes e Paulo Guedes) 
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breve trecho, assentou no fundo do alicerce, ao es 
tridente. clanigor. das charamclas de prata (1 “Tinha terminado a solenidade da fundar O resto do dia foram-no passar todos a Cainpo Jide na companhia dos noviços. Ai Das deleitosas sombras da quinta, devorreram as Notas de calma em exercicios devbtos até que o sol mergulhando no horitonte deu por acabado esse di 

Pe não Aos da Mencata de loso. Estava realiado o seu m 
o seu escudo de armas, poda ostentar, junto do leio. rompene do Silvas e do anel encoberto “dos Meneso, um novo quartel — <imbolo da fal “a generosidade portuguêsa, imagem daquele dia 

    
  

   
  

  sentir-se judi 
ra, e da     

  

     

  

  

  

  

Pouco depois conieçaram as obras. Uma pedieira achada, depois dos primeiros de 
forneceu pedra para os primeiros trabalhos. fi Encaregue deles padre João Salgado, 
dois amnos depois, em 1605, 0, bispo de Malaca lanças à primeira pedra ná igreja que, conforme o plano, devia ficar ho centro do edi Aesta ceremonia não assisto o fundado, a cado já daquele mal quo, poucos mesês depois havia de matar, Deus não permitia que cl vise concluido o edificio, que fôra obra sua, nem sequer a fundação da capells onde havia de ir dormir o derradeiro soro. Mais feliz D. Maria de Noronha Vivo su sonho téalisado e ainda pôde gosa-o al guns anos 3) 
E Em 1607, não sei por que circunstancia, a obs passou a. der dirigida pelo arquiteto Baltizar Ai Váres, fámoso artista "na opinião do autor da sina. eitana (3) Séria por falta de competencia do jest E presumir que sim; mas O certo é que as obras per. deram com à troca O arquiteto mais Cheio del co. nihecimentos: technicos de que 0 seu, antecessor Ho inha entretanto boa Vanade e O interes proprio de ve concluida à obra. Pausada e morosamente foram dirigidos os tra. balhos é a tanto chegou a preguiça que 6 vice 
provincial Martim de Mello vise obrigado a orde ar que assim no colo qua elis ara trazerem de olho o pachorento Alvares 
CA nele aviioto das CORE ANEL Fera si o germen das modernas obras publicas 

    

  

  

  

          

        

    

  

  

     

  

     

  

  

Desde que 0s da companhia começaram a vi- giao, as obras iam lucado à olhos vistos embora aínda” compassadas para a impaciencia tom que D Mara de Noronha esperava o ea lermo gu 
Pelo menos o acabamento das obras da capela 
ônde. descjava mandar colocar o mausoleo que à 
sia piedáde mandára construir para os restos mo: taes do finado marido, Ô súmptuoso  tumulo era de marmore liso as. 
sent gore dis eleants, tendo naface do caixão um extensissimo epitalo que, só de per 4, 4 fait de maior noticia, seria súliciente para por clle se avaliar quem fosse Fernão Teles de Menests (4) Era obra perfeitisima e importíra em cerca de 3:000 Cruzados á sau dizem 8 clroniã: tas, Quanto à mim o monumento tamularnão prima nem pelo bom gosto nem pelas porporções:=- E” uma imensa mole de pedra sobre 6 dorso de dois elefantes liiputianos, apesar dos padres Carvalho da Costa é Jorge Cardoso, dizerem delle maravi. 
Nas dejgadedá o) Logo Veremos & destino do mausoleo 

  

       
  

     jue tão bons frutos A vigilancia dos jesuitas, 
lar o andamento dos. dera, principiou a não benel 

a Pã de 

  

  

           
   
   

  

  

  

a a Canada Supplcção e 
de D. Peanelco do Faro,          

  

     
   

ide Noronha à vide março de nocx fo Respecivamente na aus Gb agioioglo é Puitano. 
  

  Corografia Portugutsa 

  

trabalhos, por que um empecilho podereso se atra. vessou de repente no caminho tão bem encetado, O dinheiro começar à faltar. Dead fo que os padres sospenderam o nov cjado em Campolide, para que o dinheiro despen dido no sustento dia movidos reverteste à TEvor da nova casa, e debalde seriam todos os esforços empregados nesse sentido, se não fora um Incope ado ausilio que a Companhia teve. O capitulo iubsequente ocuparar ha dessa nova e prospera. phase da ensa do Noviciado. 

  

  

  

  

  

G. os Maros Si 
eh 

A GREVE 

   

" 
     ois de me referir 4 

conisada por Savigné, nas palavras transcritas, estabelecia interrogação à proposito dos famosos, tribunaes, mas como à vida tem de ser regulada. “conforme realidades « o positivo dos factos impo se 4 toda a gente com força irresistivel temos, em. ultima analise, de ac 
sesperar do que est 

À gréve é um né um por larga periodo de tempo a 
das classes trabalhadoras, qua 

  

       
  

      
    

entes para impedir o assalto da fome, O equilibrio é indispensavel em tudo, e desalbr gado fica na cêna inigra istencia todo aquêle. que o não respeita, 
Na admirável conferencia que no Centro Rege nerador Liberal, realisou em 22 de junho de 1994, o venerando Costa Goodolphim, soltou estas ex 

pressões tão significativas quanto profundas: 

  

  

  

  

  

  

«A falta de harmonia entre todas as classes so: ciaes, a vida desafogada do uns com a miseria de outros, levantou naturalmente uma luta entre 6 ca pital e 0 trabalho, 
em de seculos esta batalha enorme, conquis tando-se palmo a palmo direitos ancgados.» 

   

  

    

  Dias coisas estorvam grandemente a marcha progressiva no io das multidões producioras «e Eignorania é a má orientação A estas duas coisas cumpre imputar « deve tr use o atrazo relativo dos que trabalham es pendiados * os abusos do caplal,sordido é des Búmano. Faço restrição neste ponto, porque se registam os de exceção cdificame, honrando o dinheiro 
Corre com (ros de masi que o patião fazos opegvics que ese Fato o pão; ey m boa 

meira esteve multo longe de estar. Pe “EP E, porém, certo que carece de uma palavra a proposição euniada par e completa pela: é bom patrão, visto não ae comtêra bondade adqu rida em maldade originara é não ser facil inçer. ter" o que à propria haturesa revela com exubes rancia hos seus quadros, além de que 0 exemplo não deye partir de baixo mas promanar de cla todo o tempo a ambição «o egos ficeram ar da memoria dos homens dlgumas veria 
desenvolveriam e for o tro de solida- riodade € à mútua condiuvação, O rapido ascender de une, à fina sagacidade de outros, O músculo potente de muito, fôram parte pára precipitar a embriagues e pertieba Sequento de cerebros, depressa incompatíveis com o Caminho de pacífica união e de amplexo fator al, apontado claramente à todo O 58? ná absoluta egunldade de entrada e de saída no mundo. Chegou nos seculos o. momento dos patrões é do opera, a or das fabricas e da foras 

Pagontse com oiro o ttlo de cavalheiro e ouso com à poeira do Fodado da carruaj ira anonima que dentro da oficina fora o ins: trumento brutal e cruelmente explorado pára à quisição da riqueza O trabalhador um da foi acordado para a dig dade humana que lhe competia reivindicar 6 dom efeito, descerrou as palpebras, pretendeu tntarar à Jus, mas não. logrou” o triunfo. no verdadeiro campo das suas justas aspirações: 
Serviu de Astramento a outros, que souberam conquistar a sua adhesão, mediante 6 auxilio de 
Togo que à instrttção e a educação se tomam realidade, subtraem-se cx oparanios É úião delete 

  

       

  

  

  

  

        
   

   

  

   

  

    

  

       
   

  

  

  

  

  

  

  

      

ria & demolidora da imá orientação é pódem con: 
regar a esforço de suas vontades & desejos 6 Sentido “e modificar para melhor sua sitiação present € futuro, 

O gmorsato, falho de edição, é um teeeno 

verteãe no ser ajente de ruins intento, depois de desiludido e desapontado se insúçe com 
Os Joperaros tm, facilidade de disposição em aderir a determinadas idéas mais qu menos incen. diarias precipitam se muitas Vest ci emprsas peigosta é alÉ contraproducentes, por carenerem da rudimentar cultura educativa necessaria para habita qualquer pessoa à csdarecer proprio 
NO basta 

  

      

  

  

  

  

   
       

ultiplos elementos de atividade economica é de apoio imprescindível domestieanente falando Causas, proximas e pretextos imediatos lançam sosedndes em abiomos insondaves de que se 
muito major do que os invocados ma conjunara de essas vielas ; 
des remedios, mas tambem é de conselho prudento de alta contemiencia social um previo exame do remedio, que obse à que se mora da cura. Escrevo tim medido francer, o. di, Bourdin, num estudo que anda impresso em folheto sob o “talo Jfonror do Vau “Os homen não são exualmento enericos E, porque sto é palpavel 6 axiomatico, tes de todis as manifestações colédvas, importa muito catar seguro dos caratéres individunc Uma gréve provocada por causa. indubitavel mente. justa e sustentada. por homens de carárêr Fe, ng e vingar emp. TO 

da opinião publica impardi 
Não terão os grévinas que temer então as arco: metidas da fo, que a opinião sensata não co sentirá que lhes bata á porta 
Pelo contrario, quando meras futilidades, vcio- sas paixões, régia ienia, invejoso sentâmien- tos, determinaram” o. assôpro duma grée, est alvândo declarada, não desperta 0 Interesse que réclama, encontra uma atmostéra, ou quasi fia por toda à parte 0 cessa por si mesma, Mdicula € Jngoria, implorando, clemencia “e estendendo à mão á caridade os pobres trabalhadores, vitima Eempolgados! 
Para que uma gréve consiga resultados prticos ue, não só satisfarer condição primacil, sto impôrse por motivos poderosos é evidentes, mas tambem Haver no grupogrêvsta o preciso combus- tivl para aguentarhe o prolongamento. Não possuem Os operários, em geral, cofres de resistencia, e deixam na tabetma,infamo 6 ix vel muito! do que deveria acudir 4 voz dos magos em casá e valer nãs estrêmas opor des, quando os braços perdem, quer por doença, aquer por escassez de Jabutar, ques ialtmente, em Fan duma gréve Percorrer "as ruas e As praças das povoações, em Dando, esmolando de casa em casa e de tran cunte em transeunte, é exibir Um documento re- ignânte de baixo nivel moral e de ausencia total de'brioscivicos 
O edificio do trabalho só pelo trabalho se reco- menda 6 faz venerado nunca ostentando se com alguma coisa espetaculo, suscetivel de fazer al: 

Euem córar de vergonha. Ora, um bando precatório, formado por indvi duos úptos párão trabalho c em idade que obriga à prevenie com previdencia, o dia de tumanham, acha-se deslocado à luz da clvilsação & condena 0 dignidade bem entendi 

  

  

  

  

  

    
  

  

          
    

  

   
  

  

  

  

  

  

   
      

  

    
  

  

m 

Reconheço na gréve unia prova natural em des- 
forço de malestar, e nunca dissuadiria de levá-la 
a efeito, a operarios que permaneçam ofendidos e 
lesados. O vo E 

Observei de perto mais de uma gréve, e notei 
que à má fé nem sempre é estranha a um tal mo- vimento. 

Ha quem exerça no trabalho certa pressão so- bre os companheiros, conseguindo desviáios duma. 

    
  

  linha de condúta regular e plausivel, e lançando os. 
na vereda sinuosa de ajitações e reclamações não oportunas. 

um proprietario despedir um, dois, 
rios dos. Ps estabelecimentos e ofi- 

         



    

   a gréve y 
imperioso que se atenda a este principio admi 

tido pelo bom senso e acatado por todos os codi. 
gos: Ninguem póde ser obrigado a conservar no 
Seu serviço alguem contra a vontade. 

'O dono duma fabrica está no pleno direito até lecimento de vez se assim lhe 
modo que qualquer op 

rio pode retirar-se do trabalho não voltando áoli- 

  

  

      

    
ireitos são eguaes, « os deveres recíprocos, 
guindo com catia o que fé à classê 

do que é individual e particular, poderá amem 
tarse um destino infeliz, classificar se de aspero e 
desabrido um procedimento definitivo. por parte. 
dum patrão, capitular se de loucura ou de capri 
cho alguma: resolução inexplicavel, mas, segura 
mente, não correrão 0 risco de expôrse a sacrifi 
cio gratuito aquêles que, na realidade, não vivem, 
descontentes com a respétiva diária 

  

      
   

  

    

      

coisa para os momentos críticos, os qua 
vezes nos surpreendem abrutamente 

No seu Tratado de Economia Politiva disse. 
o ilustre João Batista Say 

«Os vãos e caros divertimentos dos ricos não 
se justificam sempre aos olhos da razão - mas. 
quanto mais calamitosas não são as loucas des 
pesas do pobre?» 

No ideal associativo, na quota mensal intes » 
gralmente paga, no aprumo de convicção ra 
lativa: ao. valor” da economia e da instruç 
educativa or. de tenacidade coerente. 

estão as raizes. que podem fi- 
xar solidissimamente o operariado perante o. 
Conceito publico e impô lo admiração respei. 
tosa do capital, 

Emquanto a taverna fôr ponto de reunião 
e de doutrinamento de massas ignorantes c 

do o vinho, as gréves perdera 

       

     

     
     

  

  

  

    

    

tados do oiro, exploradores infrénes e insacia- 
velmente coblçosos Os desta categoria, quero dizer, os nego: cias, de trava branca, detejam por vemtura, a. gerencia grévista acirrada por pores aleoolcos, mais amiudada fsequencia de es movimentos, porque demonstra lhes à ex periencia que o que vinho começa, acabo afo me, eta Consrançe O Coro à adbmteras poé fim do jugo seja qual 10 o sou pêso 
an ao O claramise as gréter com patrões de similbanto 

jaca que soltam logo Intervenção da força 
resultantes das fuias de ébrios. “Som, abieaio, humanos bem arena os, não é facil à occorrencia de gréves, que J6 podem mranifestarae, em consequencia de equivocos, ou em, virtude da áção funesta de intermediários ofiosos e perversos. Resumindo. na eventualidade dio todas as É da. maxima. convemiencia para. 0 operaros esta” apercebido com fundos de eserv ra acudir á instância das necessidades na presen: a duma grée Sem isto, é preferivel o sofrimento menor, mas suportável, 4 miseria probabilisima com a certeza antecipada de se ser vencido São É Cobando o individuo que seca diante da logica dos factos, mas aquêle que se quer cegar é se fascina sem mis de defsa adequados. Às coisas são Jo que são, € incumbe-nos aceitá: tas e modificalas, quando viavel dentro, dos ini: tes é com os recursos de nossas faculdades. A consideração do que se acha no nosso dispôr «o ponderado das responsabilidades, exe “levem exereer perduravelmente em Nosso animo ção estimulante é norma reguladora. Posto sto, de desejar € que “os “operarios, ins truindose e edicandoãe cada vez mi pelo escrupuloso rigor de pre: “economica é preparem assim uma eman de classe que ls, 08 maus patrões o luntariamente, a afastar de si todas as causas sus- citadoras de gréve À atitude energica na esféra do lícito, ha de so poa e dominar 6 metal sonante é à opúloncia 507 
berba. des 

  

  

  

  

     
  

      
  

    

  

  

  

    

  

   
  

D Favcisco Di Nonowita, 

SE 

  

      NECROLOGIA 
  

Beatriz Ronte 
Dos artistas socitarios do dieatro de D. Maria 11, não era por coro Beatri Rento, agora falo 17, do mez findo, quem oceupava: com menos di 
À sua momcação, que datava: de 29 de maio de 196, foi oDejamento fundamenta no brilantê titocino de muitos annos no teatro do Gymmásio, onde Beatriz Rente er a fgura feminina primor. dial dn compania, cujo cleo então apresento im magico conjuncto. Ai a vimos noiabilisa-ae no. Dizoreiemo ns, em 

que ninguem a excedeu, Saltinhanco, Lasarúas Vidago da Casa Mouricn, dnsassino do Macario, O Criado; À Linho, Quem muito fala, Preatigitas 
dor, Verdadeira nobrisa, Medias, Serpente, Contos da rainha: de Navarra, Cerco do io, Toupêne que 
Dus haja, Casados aoléros, Us namirados, Ema. 
cipação di mulher, Proncilom, Papê Latonnard, 

     

  

      
  

  

    

  

  
    

    

Alia, te, etc é ma Educação, Moderna, “de Coma Totem Lido Cru de tiro Capas; no! Felzo do Norton, do Rangel de Lima 
nbr na, Jucundo, de Abel Botelho; e na 8 

ora. atinistra e Elabiloteiro, de. Eduardo Sch- Walbach, peças escriptas expressamente para a fal 
lecida actriz. “Este” Tacio prova bem a pujança do talémto de Iate, porque, com certeza, eseriptores da enver- gadura dos que acabamos de citar, não produ “iam trabalho com destino especial para quem não Joubesse dar o necessario colorido de personagens dv idealisavam is Primeiros passos na secna da pranteada ar vista, foram, dados sob a direcção de sua prima a actir Emilia Adelaide, que estava no apogeu da Sua “gloriosa careir, representando no theatro Noranal em cujo palco fez estrelar a sua protegida, iz. Emilia Rent, nascera em Portalegre a janeiro de penas anos, tendo f pae muito cedo é em precarias circumsta TA peça escolhida para o examé da nova comé diante foi o. leve da idem, Quem empresta não aliora, e o desempenho que deu ao papel de que à incambica Eds poe Completo público & 0 

à seguir entrou no Demi Monde, Sabichonas, é ntontras,. sempre” distinguindo-se, demonstrando. bastante estudo e inteligênci Passou depois com Sántos Bitorra para o Gym: nasio, é ali esteve até 1900, conseguindo sem dlificuldade, mercê dos seus recursos phyeicos € cos, uitidar so, como acima dissémos, ás culmi: manias de estrela, de amsta querida do publico. 

  

      
    

  

  

        
       

   
  

  

  

  

De 1900 à 190z esteve Beatrizno theatro da Rua dos Condes, «, apesar de representar alternada: mente o, drama, à opéreta, à comedia € a peça Pliamastica, não só não perdeu os creditos ad Tidos, como: se lhe oitereteu decasião de mostrar o Seu merecimento. na revista Na ponto da unha! à 
io principal papel da "Tâmbem, por oecasião do centenário do thau- matar Iurtano, fer no theatro. D. Amélia 0 rotagonista, da celebre oratoria de Braz Martins, Santo Antonio, que não é de molde a ser apresen. tado eim tratei, mas em que à nosta biographada alcançou geraes applausos pela corsecção que lhe 
Depois da sun segunda entrada em D. Maria, pouco. ensejo teve de se salientar, em virtude da Enfermidade” do figado, que à prostou no leito da morte, ter começado a manifestar se com todos às Seus dolorosos symptomas, Ainda, asim são dignos de registo os seus tra: alhos ma” Diana de Lys, Escola Antigo, Comi ir, substituindo Virginia, Filhas do ar. Dupont, Intimo, Morgodo de Fofe, Cinme é Pac Prodigo, substituindo “Emília Lo Ieatriz Rente pertencia à essa bell pleade de artistas que, receberam lições do grande mestre. que se chamou José Carlos dos Santos, E que conheciam a arte de saber dizer 

Puno Pivro. 

  

     
  

    

    

      

  

  

   

ardo Augusto Ferreira da Costa. 

    

Mediação da Costa conhecia de viso proprio à 

da 

Recs 

GRE e 

Es 

a ma co 
qa o de 
var à situa o da Companhia de. 

im 1899 passou ao sen 
Moçambique. No anno seguinte desempenha as 
fumcções de secretário geral da provincia de Mo 
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cambique e substitue o 

    
gerencia da companhia pelo 

é louvado. 
im 11 de dezembro 

902, é nomeado gover 
dor de Benguela, ex 
guida á revolta do Bailundo 
é faz o projóto para uma 
expedição contra os cuamia. 
tas 

  

        
   

  

  

Em maio. do anno se 
guinte é nomeado gov 
dor a provincia    de Ang 
cia do regr 
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governador ar, conselheiro Esbral Moncada Decorridos. quasi tres 
anos, quando aquela pro. 
com uma das maiores crises. 
por. que tem passado, é o 
major Eduardo da Costa 
escolhido para seu gover 
nador geral como aqueilo Omqueo gor Po 
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bate de Mar: 
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Fer parte 
de operaço 
como chefe 
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  da columna 
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Estado 
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7 de novembro de Assisti ao bom Maito “6 desruição dO 

  

MAJOR EDUARDO AUGUSTO FERREIRA DA COSTA 

Krasl do Gungun 
11 de novembro. 

Entrou em fogo 
a. de Munapo, dc- são de Calapute em 9 de 

   
     

    
jues, por serviços, ' prestados em 

campanha, fo 
com a commenda 

      

   

é nomeado “of 
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Louvado pela ma 
procurou manter à 

"o desciplina na e 
alapute e Tbra- 

pelo projecto sobre. 
promoções c sobre arma-      

  

Rainha D, Amelia, 
official da. ordem 

iz e official da Le: 
da no 
vici- 

Faleceu cm Lu 
dia 1 do corrente, 
ma de uma apendicite, 

O illustre “extinto deixa. 
viuva e quatro Álhos, o mais. 
velho dos quaes tem 17 an- 
nos e é alumno do Collegio. 
Mi 

  

  

  

  

  

  

    

   

a justo que a pensão 
Eduardo “da, Costa ti 

 cóntinue para viuva! o lhos, como. 
tão Dem servi a pat 

  

  

  

  

COUTO & VIANNA = ALFAYATE 
Premiado a Esposição Universal de Paris de 4900 

Magnifico sortimento 
dle fazendas nacionaes & estrangeiras 

  

Rua do Alecrim, 444, 4.º (à Praça Luiz do Camões) — LISBOA 

  

  

R melhor agua de mesa conhecida 
AGUAS MINERAES DO MONTE; BANZÃO-COLLARES 

GAZOZAS LITHINADAS. 
Approvadas pelo Alvará Regio di de 3o de Novembro de 1906 

Deposito geral ; 
Rua do Arco do Bandeira. 216, 1º 

zISBOS. 

   
  

CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
VENDE-SE EM TODA A PARTE 

Bonbons e nougat da fabrica Iniguez 
KILO 18500 REIS 

Oa bonbona da fabsica Iniguon lovara a marca 
Xaxigir pois esta marca 

em todos os estu 
———— es 

CHOCOLATE--CAKULA 
Novo producto reconstituinte é valioso alimento adaptado a todos “os organismos, como se prova com f analyse de! garantia 
Pacote do 500 srammas, 600 réis 

    

cimentor 

Santos Camiseiro 
24, PRAÇA DE D. PEDRO, 25— ROCIO 

LISBOA 
Sempre hom sortido de camisas, camisolas, meias, peugas, gravatas, punhos, collarinhos e muitos ontros artigos de phanta- sia, como botões para collarinhos o punhos, carteiras, malas para viagem e lençaria. 
ESPECIALIDADE EM CAMISAS PARA CASACA 

(o que ha de mais moderno) 
Executa-se toda a rounaria nor medida 

Atelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & O. 

Calçada da Gloria, 5— LISBOA 
ING telephonico, 829 

ro, auto pi, incographi, chro- 
iràs-— 08 prégos mai baratos do 

perfeita, 

  

todo o genero de lidade em ph alhos. Exebu 
        

   
  

  

  

  
PHOTOGRAPHIA FERNANDES 

Grande novidade em photo-oleographia ou photographia, colorida a oleo por um processo moderno 
  

Especialidade em retratos de creanças 

REPRODU HPLIAÇÕES 

a do atelier 
      Trabalhos 

Photographias de animaes, paisagens, Jardins, Interiores, cte., etc. 2OS CONVIDATIVOS 
Lisboa — Rua do Loreto, 48 — Lisboa. 

  

  

   


